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No papel de Maria Pau
la, de um sainete-farça, al-

i cançou Appolonia Pinto, no
fim da sua longa vida ar
tística, mais uma vietoria,
que poz em evidencia to
das aquellas que de ha
muito a vem consagrando
uma das maiores interpre
tes do nosso theatro.

E, é com um sabor ex
traordinário que confirma
mos e denunciamos neste

coramentario, as palmas que
batemos em momento tão

espiritual. Em nada foram
ellas inferiores ás de outr’-

ora quando essa grande
artista fulgia no apogeu de
gloria da sua carreira de
actriz sempre victoriosa.
Mais uma vez — palmas !

LE’0 JUNIOR

Curityba — Paraná
11 - 5 - 1929.

A BARCAMaria Paüla
SÃO JOÃOIN 0 repertório sadio

da Grande Com

panhia Brasileira
J de Sainete Abigail Maia -

Oduvaldo Viauua, que
ctualmente faz as delicias

da platéa curitybana, no
'4 urucubacado Guayra, onde

até os morcegos, durante
as representações fazem os
seus voluteios pela sala, pa
ra mal impressionar os es
pectadores, figura a hila
riante sainete-farça «O Bel
chior da Sorte». Satyrisa
elle costumes da colonia

syria de S. Paulo. E’ uma
fabrica de gargalhadas, co
mo se costuma dizer, das

peças que exploram a co-
micidade. Neile, vive uma
pubre velha chamada Ma
ria Paula. Esmolando, cho
rando a perda de sua filha,
«da sua querida filhiuha»,
contrasta iuteiramente com

toda acção da interessante
sainete-íarça eni 3 actos,
original de .‘Ufredo Vacca-
reza, adaptação de João
de Talma e enscenação de
Oduvaldo Vianua. Coube

fazer esse papel no espe
ctáculo do quinta feira ul
tima, á sra-' Appolonia Pin
to. A consagrada actriz,
hoje de cabellos brancos,
nesse papel, conseguiu re
viver aquelles dias de ha
30 e muitos annos, quando
ne apogeu de gioria da sua
carreira artística, fazia vi
brar Curityba d’antanho.
Maria Paula, encarnada

em Appolonia Pinto, per
correndo 0 palco do maqui-
lado Guayra, esmolando,
procurando o miserável se-
ductor da sua querida fi-

«tão boasinha !»

— e levando á Nazira o

presente de casamento, en
controu sublime iuterpreta-

ção.

□ □ CONTO □ □

(Lembras, Manoel Pon
tes, por accaso da barca
«São João» quando mora
vas no litoral?)

Ancorada no porto, se
gura por grossas amarras
de linho, bem engastada
nos béques, a barca São
João, baloiça, agitada pelo
vendavfil de sudoeste que
sopra. Entardecia. Um ban
do alegre de travessas
crianças, na praia, brinca,
eutretido em apanhar e a-
montoar a areia cristalina

que a onda impetuosa ati
ra, formando cordões qua-
es dobras de alvissimo en-

çol. Lá no infinito, no ho
rizonte sem fim, aos pou
cos 0 mar se agita, revo
lucionando os elementos

que avançam aos turbilhõ
es. As ondas furiosas, em
revira-voltas, cada vez ma-

vioientas, quedam-se
sussurrantes e mais avan

çam ao longo da praia de
serta, arremessando suas
vagas á terra, também, os
caranqueijos arrinhos que

creança da, garrula, re
colhe em suas redes prai-
nas. E alll naquellc di
vertimento ingênuo, achara
graça lío espernear do mo-
lusculo indefeso que agita
no ar suas peruas em at
ti tildes de defesa. E assim

tempo passa. Cançado
daquelle divertimento infan
til o bando gamilo e irri-
quieto, corre agora célere
de um para outro lado, —
sem se aperceber do tem
poral que se aproxima -
e afasta se para longínquo
porto, e, eis que depara tro-
teando sobre as ondas u-

ma barca de pescador. È
a São João. O grupo, para
Filhos de beira mar, aquol-
labarca alli ancoraria épa,

a-
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ra a petisada, motivo de
júbilo, e entTentando as va

gas. òra mais volumosas,
calças arregaçadas, esses
treíegos praianinhos, n’ura
segundo galgam a prôa e
um a um abancarn-se sor

ridentes, vendo satisfeitos, o
seu baloiçar irriquieto. E-
ram 8 ao todo, que de den
tro da embarcação caçoa
vam e iram de um dos

companheiros, que tiniido,
não quizera associar-se
aos demais. As galhofas re
petiam se amiudadas vezes
ao petiz que sorria ataran-
tado

— Vêm Manoelito, vem!...
Nem pareces filho de pes
cador... Nem pareces que és
dtí praia ...

Vem sentar comnosco

na São João, gosar do bater
sonoro das vagas no cas
co rijo do nosso barco!...
— Vêm ! xNascemo-ç na

praia e não devemos ter
medo do oceano. Auirne se !

Vem ! Manoelito . . .

- Eu não s u timido. ..

tampouco tenho medo de
ondas bravias . . . não pos
so me moihar hoje .
disse desculpando se e en
vergonhado 0 Manoelito.

Um (telles, o rnals tra. vesso,
0 mais ousado, não pen
sando no perigo a que f.e
expunha e aos" seus com
panheiros, por traquinagem
tenta erguer a ancora. Os
outros o acompanham nes
se gesto louco p ousado e

algum tempo depois, despre-
dem-n'a da areia. Soltar
em seguida as amarras li
gadas foi obra de instan

tes. Unm vaga impetuosa,
uesse in.stiinte, se atira de

choíre na, barca que .se agi
ta biuscamente e arrastada
|»elo formidável impulso
começa a deslisar sobresai-
tada, aos piparotes,
governo, para o largo. Uma
ave marinha, acossada pe
lo temporal, ruífando as
zas pezadas, estridula
gourentamente, poucos me
tros acima da barca. Uin

grito tremendo de dor, de
desespero, parte unisono
de todos aquelles peitos
juvenis. Era demasiado tar
de; 0 perigo está imminente.
No horizonte, nuvens pre
tas se emibollam, ameaça
doras. E a barca caminha
camballeante qual casca de
nóz levada pelo vendaval.
Pleno Oceano. No pelago
iramenso, aquelles infelizes
seres, avançam mais e ma
is. Gritos lascinantes em
vão, soltara:

— Socorrdmos por mise
ricórdia . .. Socorrei-nos...
e os seus gritos de dor e de
desespero são abafados pe
lo rugido da tormenta im
placável.

De vez em quando, no
clarear, no lusco-fusco da
descarga electrica, vê se

pontinho negro na vas
tidão do oceano,
debate indefeso em

lucta tremendainente desi
gual.

Senhora ! Salva-los* W

por piedade.
— Remar,

mar ... foi o seu grito de
desespero.

Casa de ModasMeia noite. Noite tenero-

sa. Grossas bategas d’aguas !
jorram incessantes. Dois j
vultos de corpuleos maru- '
jos, em frágil batei emfren-
tam impávidos o furor das
ondas, guiados pela luz Ta-
pida dos relâmpagos. Vão á
todo o remo em direcção ao
ponto minusculo que se de
bate agóra entre rochedos

gigantes. Um d’elles traz,
envolto no capuz negro,
bem saliente uma imagem
da Senhora dos Afflictos.
As vezes beija-a com ar
dor e aquelles lábios rústi
cos murmuram com fé:
— Senhora! Salvai esses

entesinhos. Poupai-os por
piedade ! . . . ^

remar, re-

Alvorada, O sol no oea-

so, ergue-se rubro, espar
ramando seus fócos de

luz sobre o mar azulado,

que serénaniente desliza.
Uma prancha de madei

ra, sovada pela refrega, os-
cilla nas vagas mansas, ro
deada por outras e assim
como irmãs na desgraça
marcham empeilidas pe
las ondas, para destino ig
noto.

Essa prancha, traz o let-
treiro -● « Barca São Jo¬
ão » —

Ui ami mi/aeõc.70

A
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que se
1 uma

ARO

iP® pescadores de
olhares fixos nas penedias
proxirna^s, caminham mu-
üos. Estão proniptos áalcan-
çar a « São João ». Um
deli es avistando
distancia,

®)S

A MFJxHO.: SOLUÇÃO

N'uma aresa dJiotcI,
nhoz’a, que está jant indo, orde-
üca ao creado;

uma se-* *

A ELETRO-METALLICAManoelito i”

ber para onde.
— r;apuz, abra aquella janella,

que morro abafada !

< iutra di> fundo da mesa, mui
to abespinhada ;

-- Kapaz fecha a janella, se
não morro de frio!

- Abre ja te disse!
Fecha, mando eu!

Então um commensal impaci
ente, grita lá do seu logar:
— Fecha até que morra uma

e depois abre para acabar a ou
tra, com mil diabos!

corre sem sa-

Exhausto,
medroso, atira se genufle-
xo pela areia hunida o
levantando suas mãos pu
ras para o cèu, agradece ao
seu anjo da guarda o estar
aui e implora, contricto, à
No.-^sa Senhora dos Aíflic-
tos, que salve seus indíto-
sos companheiros, de uni
de.stmo tão crué!.

1

a a pouca
rompe o silencio

V iste a alli em frente
ao Pontal da Cruz ?
~ vendo ! Remar,

lemar, o mais depressa pos-
sivd que já

aquelles dois abnega-
ues, com esforços maiidi'
tos, levam de vencida o

batei que singra, suP
oando ^as aguas, revoltas.
~ Vês, ainda ?

Sim ! Agora
bordo. Precisamos alcan
çai-a antes que se choqn®
entre os rochedos! ?
"Vês ainda ?
~ Não

O do capuz negro ^ „
eliou mais o pescoço. U^ia
descarga electrica ness
idomeiito illurainou o
w scenario da tragédia.
d iiüeliz, cravando o olh^
no prmto negro, saltou Roí
gemido profundo : „

■“ A São João nauii‘
mo'

Fabrica de turbinas hydraulicas

a abordamos...
I

. ,1

Prefiram o

esti-a

SaSão BUSISÍO

Barbeiro e Cabelleireiro

dea vejo mais!
espi'

Quin^inhn jôuín®

Postes de ferro para linhas. Tubos de ferro batido.
Recentemente aberto

nesta cidade. J. KLOVRSA, Engenheiro
sem

TFLEPHONE, 1-5-3

Rua Barão de Jundahy, 1 — JUNDIAHY

E. cie SSo Paulo

a-

a-

●litadiahy -
SOd ! . . . Meu filho
reu!.?.. “

debatem

se
Vejo vultos que
nas aguas !
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LUIZ GONZAGA de CA-
uin sonho boniMAB.GO

que como as espiraes azu-
es saem do cigarro acce-
so desíazendO'se no espa
ço, uma alma de ouro
prisionada em ura corpo
material.

. /

i

3/ r

& _ ÍNSINHA PACHECO-

f Ç^\ pedaço de cèo azul dajòlla Hollanda, onde moi
nhos de azas abertas ao

yento rodaasera o rodopie
fascinante da vida . . . ura

campo imraenso de tulipas
multicores, orvalha d as,
cheias de perfumes e mys-
terios.

ZINÍNHa lobo da COS

TA — um diadema d’oiro,
1 aspiração sublime das jo¬

vens eleitas, experimenta
do á luz dos cirios das lin

das estrellinhas era noite

de luar, ante o espelho que
reflecte a scintillação do

' diadema e a face vermelha
da noiva, semi-a.dormecida
em um sonho roseo, im-
mensamente lindo . . ●

#LYDIA OLIVEIRA - umpouco do presente revol
vendo as cinzas do passa-

a-

Pharmacia Italiana
-I

FRANCISCO EFFEMBER
GER

se guarda com -avareza e
que pelos mysterlos conti
dos nos papyros que o a-
companha preserva o pos
suidor de muita cousa, tor
nando-o feliz em amores e...

em casamento. Um grão
de incenso que religiosa-
mente se queima ante as
effigies de divindades des
conhecidas.

NILO BORGONOVI -

um dialogo quente de a-
mor em noite de luar, um
desejo vago . . . um pedi
do .. . um beijo de fogo
sellando dois lábios que
rautuamente se procuram e
que medrosamente se afas
tam . . . Uma car cia levo

como a briza, um mundo
de illuzões . . .

nm amuieto queRua Barão de Jundiahy, 100
Telephone, 21
JUNDIAHY

cresce ligeira até encher
0 vacuo aberto em um co

ração.

ROSINHA GALLO

saudade de alguém que se
deixasse em outras terras,

por uma manhã fria, sob o
cair da chuva ... a loco

motiva resfolegando com
uma vontade louca de par
tir e esse alguém aceenan-
do longe ura lenço què re
corda uma ])articula de fe
licidade vivida, e que se
vae molhando sob a chTiva

inclemente e . . enxugan-
dos as lagrimas saudosas...

ARISTIDES MACHADO -

a alma de Chopim vibran
do nas teclas que gemem
sob a pressão dos seus de
dos geniaes e que evocam
dentro da noite,
doloridos . . . beijos en
venenados . . ●

1^11

a

!i i

M. BRiZA & Cia.
Êi

Completo sortimento de
produetos chlmicos e

pharmaceuticos,
naes e extranaejros.

w

1

nacio-

Esmero e Escrupulo.
' Preços modicos

< -

I

do. Uma carta que se es
queceu na gaveta aberta
de um movei qualquer, mas
que se vae, consultai a no-
vamente, evocar dias feli

zes, dar vida ás sombras di
luídas na penumbra da noi
te .. .

LINDA PETHÜNI
linda como uma

se vae abrindo aos pou
cos, deixando as cprollas a-
bertas aos raios viviíican-
tes do sol . . . linda como
uma illusão que brota de
luna vaga aspiração e que

,v

íüSiJ

amores

ARMANDO COLAFERRl

— o homem que aspira al
go de victorioso na vida..,
bontem boxeur, hoje jor-
nali.sta, e jmeta, amanhã
não sei, talvez o exemplo
de pae carinhoso,
ando nos joelhos
lindos, ensinaiido-lhe.s
arte da metriíicação.

sim

flor que , acarici
es filhos

n a

.

Lagrima Occiilta.

II.

t -
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cessar, ernfreníando iodas
as arremetidas dos ingratos,
forçosamente vencerá e se
for vencido ainda deixará
urn exemplo de perseveran
ça para symbolisar o seu
trabalho.

A mulher foi creada para
ser tratada corno flor deli

cada e a menor rajada cres
ta-lhe a belleza. Porisso

coUoquemol-a corn carinho
dentro do jardim do amor
e ella será feliz.

que parece que em seu co-
raçcãosinho está germinando
a semente do amor.

... a Elza P. atravessa

agora a mais bella da exis
tência, a quadra despreoccu-
pada da juventude em que

menina e moça.

Linguinha de Prata

I", ra amando novamente por-
í\ que 0 seu coração não po-
i , rde ficar orplião de aííectos
|P \Dor muito tempo.
I/' d

POSTA L
.0 Aníoninho P. des-

briu um novo sorriso
nquistador ao qual mu-
it alguma resistirá por

if^iito tempo.

Ao Léo Junior

-« e
« Cartões Azues » ! « Cartões Azues » ! 1 r

È um artista e é um fidalgo o burilador de « Cartões A-
Ji um artista, porque atravez da leitura suave que o lindo vo

lume me facultou, o seu espirito de estheta da penna, manifestou-se
em toda a plenitude de seu genio procreador. È um fidalgo, porque
o seu gesto, offerecendo-me os lindos « Cartões Azues », é proprio dos
aristocratas que tem a sua historia heraldica gravada em todos os co
rações que a sua própria fidalguia conquistou. Sinto-me feliz em ter
encontrado um admirador na terra dos pinheiraes. Sinto-me contente
pela amisade espiritual que conquistei. E ao ler o seu quasi ultimo
« Cartão Azui » eu senti a alma enlevada, o coração innundacio de ve
ra gratidão. Voltei ■■ eií pensamento para a sua linda terra e quiz fa-
zel-a um pouco minha e para isso tomei as suas palavras que a fize
ram tão bella: «Tudo canta no teu dadivoso seio nesses dias de mui

to sol, de muito azul, de muita luz, em grandes ondas e brancas e
zues levantando-se no espaço ! »

zues ».

A . . 0 Marcello B. vaedei-

, ... í de dançar porqne adeu-
Jde seus sonhos assim

' iier, para nào ve!-o em
' Sços de outras aos langui-

B accordes da musica.

* Ã

Se a terra não tivesse al
tos e baixos, os olhos hu-

não üistinguiriam
novos e o tédio

a exis-

r
manos

panoramas
bem cedo tornaria
tencia insuportável.

y...a Rosinha Q. já não
IcT^ vem com tanta írequencia
[' : ● á cidade, porque o seu prin-

j,\ cipe encantado desce sem-
üre á Villa para vel-a.

a-

PÉROLA PaLLIDA

3S

Postaes esquecidosPERGUÍ^TAS

IMDfSCRETAS

Um ar de tristeza paira
sempre no semblante de
José B. Será a saudade de

um amor que se íol ou o
causticar de u.u; amor que
ainda se agita em seu pei-

ceii em

terra ?
peregrinação pela ■

Ao A. Peílicciari

Kão sei qual a attracção magica que tem para a minhal-
ma anciosa e virgem de afíectos, os sons agonisantes do teu violino
d’oiro. Não sei. Quando pelas noites perdidas no silencio, os teus de
dos convulsos vibram as suas cordas doridas, eu não sei si e o tou
violino que chora ou si sou eu que recolho em um lencmho azul as
laj^rimas que rolam pelas minhas íaces tristes. A alma do teu violino
ó igual á minha alma. Adormeço pela sonoridade dos seus gemidos,
sonhando sonhos lindos e promissores para accordar depois, na iieiium-
bra da minha aícova triste, sosinha, sem a alvorada radiosa desse leu
violino celestial.

Lindos são. os cabeüos r-
iourados que emoldum
rosto da Opheüa L.! E ror-

ella até hoje
ánriH Ü" ■“* sacrilicou aá
oo-os nioder

1

ram o

Parece existir no sorriso
do Tenente Faustino, um

« que » de forçado, dc ex-
tranlio! Será a desllliisão

de um amor infeliz que o
íaz sorrir assim ?

to ?

Quando aus domingos a
!na T.. passeia pelo jardim
sua graça tentadora, nào sen
tirá a ausência de algnem
que lijnge vive e que as

O inconquistavel Paulo , vezes aqui vem ?
S., não terá ainda sentido
no coração o trio que a
ausência de afíectos femini
nos cansam e com o qual
todas as esperanças íene-
ceiri ?

namente?
JUREMA

mexerioueira

A historia da humanidade

se constitue de symbolos
e ü liomem pode bem ser
0 symbolo dá íraqiieza.

A mulher,' pdo encanto c
pela íormosLira, não pode
deixar de ter sido citada

duma lagrima de Deus. So
assim se. explicará o seu
grande poder de seduzir
com lagrimas.

Alice O. vae mici-
cantandüDizemQuando passa pela' Rua

Barão, a Alice O. para sem
pre ante as vitrinas da Ca
sa Eftemberger. Qual o de
sejo que os seus oliios e o
seu v-oração deseiam rcaii-
sjir ?

ar 0 seu «Diarici»
a {listoiia do seu primeiro
amor. que é sempre o ma
is verdadeiro.

que... L

os tr«h^u promettidas após
timr cia lucta do uh
"nio concurso de belleza-

japora á cavallo e que nn-
J subida 0 cavallo estav'J

^^brando, deixando-o em J'
Puios.

● ● 0 Aldo P. anda arre'
dos amigos porque

mor vive de illusões e os U'
IlVas destroem sce-

Pticainente.

● ● ■ 0 Lauro E. está

... a Gua.raciaba O. vae
se tornar -avara do seu sor

riso, porque elle esíontece
muitos corações e põem
em palpos de aranhas mui
tas almas.

... a Rebecca J. iniciou
um novo amor na certeza

de que agora encontrará a
felicidade antevista em seus
sonhos alcandorados de mo-

iGuiado pela luz brilhan
te dos fados o Alaor R.,
chegou a jundialiy e ren
deu-se, veiicidt» aos encan
tos de uma Jundiahyense e
agora pergunto; —● Amas e
és amado ? íls feliz ?!

Porque a Maiia R.
serva sempre e sempre rio
rosto um ar triste, melancho-
ico Qual

liabita seu coração e que
ilf

con-

O despeito é uma chaga
que atormenta^ sempre a-
quelies que não podendo
vencer na vida pov talia dc
coragem, procuram tirar o
puz da ferida para tentarem
contaminar os que pa.ssain

olhar de niiseri-

que

Encantadora donzelk _
Linda rosa inda ern boiao;
imagem d'uma procella
Sobre lavas dum vulcão
Affagando ílor tão bella.

Rosa tio Prado

Quando cançará o Carü-
P. J. de adejar pelos co

rações femininos, amando a
imi só. prestando culto a ii-
ma só deusa, deixando as
sim em paz as que aspiram
pelo seu amor?

to

w, çonstrvtlseTmpre "tâo
«■'110 se fosse t,m líj,';"''''

0 a'
com um

cordia e de despreso.ça.
JAi

. a Dulce R. anda tão
nielancholica O homem qtic lucta semretrahida, tão

d
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OiiDcloi: Casiiniro Bnles Fiiusiicdo
«A casa dos horrores»»,

é 0 titulo de. uma obra da
First National, dirigida
por Benjamim Cbristiansen
e é uma cinta que bem po
dia chamar-se « A Cinta
dos Erros ». Destes, o mai
or erro è permittir

distribua. È evidente que
se fez um exíorço para
produzir ouíra dessas
bras amedrontadoras,
enredo se desenvolve
conhecido casarão abando
nado e habitado por phan-
íasnias. Este genero de
gumentos está passando de
moda e este film é o peor
talvez que se produziu
com essa classe de enre
dos, É pena que Louise
Fazenda, Chester Conklin
e Vviiliam V. Mong, eutre
outros, tenham actuado nes
ta pellicuia.
Iho parece insípido, e mui
to abaixo da norma esta
belecida por eIJes. Entre
tanto não íoi culpa sua.

« O Suürdts Mwdo », é o
tiíuio de uma pellicuia da
Paramount, dirigida porRo-
bert Milton. O papel prin
cipal é _ representado por
um menino de doze annos,
Mickey Bennett, cujo so
nho dourado é ser detecíi-
ve. Uma agencia de de-
te ctives, encarregada de
descobrir o paradeiro de
ua moça que havia sido

sequestrada, resolve, depo
is de infructiíeras pesqui-
zas, que a unica maneira
de descobrir quem são os
sequestradores e encon
trar a moça é íaciliíar
sequestro de Mickey. De
pois de appareníar que é
filho de gente rica e
do mudo de

B

ciada viagem á Europs-
Porem, nada se pode as
segurar ainda.

Paísy Riiíli MiUJer, vol
ta aos grandes atelieres
depois de haver passado
alguns annos interpreíaH'
do papéis quasi secundá
rios

mmi 30 ii Maio da 1S29
s riii

Revista mensal, literaria, critica, humoristica e iliustraca
que apreciam os argumen-

}a as acenas de amor. bri-
sua anseucia.

re?eímr ^eaba de
nfuf ° brevet de
to^nrr.^ Não tan-

por amor á aviação co
mo por amor a Ben Lyl,?

. a,ctor com quem
'S ^'^sara logo. Eile é n-

SÍpIÍRn#? rifÜF”®

que se

da-~ como primeira
ma de Jack Miiíhall,
pellicuia da First National
« TWIU BEDS ».
Leatrâcc <Joyce. é a ul-

tíma aquisição da First Na
tional. Sua primeira peüi-
euia^ para essa empresa se
rá íaliada, orocurando-sa
acíualmeme thema o dire-
etor.

0-

cujo
110

ar-

eia .fi^sequen-
tebol. O íe-

Se

Pequenas Noticias

Biíkie Dove, tom 26 an-

verda-
de Rfl'

FíTEIFvO

se-

O seu traba- uos.

ac-

SíimasíSeg'.!)) é o
deiro sobr
Jnon Novarro.

gran-

que elle
^ a sua annun-

enoine

W!f>

dos pela uor que lhe
causava a existência da
escravatura negra na

pródiga e rica terra em
cujü céo scintiila a ma
is bclla de todas as
coiistellações -- O Cru-
zeíro do Sul. instituição

O
torpe.ai eiiclier de tris
teza. os corações ver¬
dade i ra mente pa t r i o ta s

aífectivos, a escrava-sur-

nascimento,
Mickey é sequestrado pe
lo bando de malfeitores e
depois de muitas peripéci
as, consegue libertar a mo
ça e fazer com que os ban
didos sejam aprisionados.
Este filra ofícrec* urna
rie de aventuras,
cômicas e outras excitan
tes e agradará a todos cs

uira negra, enchia d
opprohio
rada 1’atrói, roubando-
lhe o direito de se .iuU

paiz civilisado, porque onde existe a

a nossa

escravidão não existe
gar um

Mas*'mum di‘i'tre7p de Maio, surgiu a luz radiosa da liberdade, ema-
;fa Tao boSSi da Princozí Isabel, assignantlo «m decreto^ ex^

tinguiudü para sempre a nodoa aviltante que nos ei,xo\a l .na. L
lioje, brancos e negr.m, amanados por um so 'deal - a R
R- asil - communganrio um só credo - a ratermdade > ; ^ a
trabalhando por um ,só lemma - Ordem e l>rogresso - R ); "
sacrario ,1o‘"coração immorredoura lembrança e eterna gratidao pel.i
maior de todas as brasileirtis — A 1’rinceza Isabel.

C'«,

A dupla cômica
umas í^ammy Cohe

Jack Penuick
pwblioo rir

se-

m

quo
fez 0

ViVA

PAKI^
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— Falia queridinho. já
cá estou, mas não venhas
de carrinho . . .

Como ella será linda,
na Grécia antiga,

na Grécia do Panthe-

on, na niysteriosa Índia —
o Edem cobiçado — e de
íakires silenciosos, em Ro

ma dos Calligulas, dos Né-
ros, no Egypto dos hiero-
griphos, das Pyramides ma-
gestosas, dos Tutakamen
de riquesas incontáveis !
Como me sinto íeliz

em inspirações ò brejeira
(A. Toledo) estrella da
minlTalma. Alma minha

gentil ( íollego camo
niano ) és íeliz era com-
tenqda-la. Quizéra ter azas
e voar pra ahi ( puro íran-
cezismo ] e depois nós do
is percorreriamos á sós as
antigas civilisaçõcs e mos
trar te-ia ó bem amada

companheira os explendo-
res de uma raça Ariana,

peneirariamos, juntinh os,
aos pincaros maio eleva
dos do soberbo Hymalaia.
banhariamos ( que perigo,
puxa ! ) nas aguas crysta-
linas e perfumosas do cau-
didoso Ganges ! Visitaria-
mos o mais famoso dos Fa-

kires e apoderariamos dos
seus segredos immacula-
dos. Tudo isso íariamos ó!
rutilante estrella 	

— Quanto custa uma co-
xinha ?

Paysagens de minha terra 0)ÍA ^

FBRÍpO Por
1 á
I ü

CuPlOO

(Em 3 quadros e apotheose)

Fitas de cinema

11

Quadros futricistas

1" Quadro

Vasto casarão artistica
mente talhado. Portaes so

berbos que se abrem de
par era par quando finali-
sa a funcção ». Portei
ro soleane, como solenne
o é também seu

salenaico -> casacão, igual
áquelle que iisára Jiídas
quando a temperatura lá
da sua terra baixava a 40”

gráos, ou então quando se
constipava. Era frente ao
colonial soberbo, bem ali
nhados, disputando fregue-
zia os homens das « coi-

xas » de velha gallinacea,
dos quentões
COS », das pipócas
tuchadas, dos cús-cús (sem
malícia, mesmo porque é
phenomenal ) d’ovos e ma
riscos, «brejeiros . E gri
tara ávidos de «nicoláus: »

- Olhem as « coixas
bem quentinhas ! lá
grego «

dor antigo.
— Pipócas ! Pipócas ! ó

colíf hhí .Pipoqueirocom libra e meia de
agua . no . . . dente.' '

Que íriosinho l diz
passante.

— Entra um quentão .

Quentdo do Nitão é hão.
c^us-cüs, berra

gesticulando.
- Só cús cús ?

Vamos

óo entre os portaes a bar-
gravido »

Sua casáca, quc
casáca,

diz 0
coxeiro »,hisioria-

riga me do

porteiro,

tanto adóra,
presente do Pero Vaz Ca

minha, coitada, já está ein
* frango e alhos » ( não
pensem que é avinhadalhoh
de tantas cotoveladas que
recebeu

« muitas vezes te ama

no seu respeitável
« churilico >- 44 bico chato-
Qne judiação judiada ! Ci-
zeram-lhe ver estrellas
truvcs das traves das tra-
yêssas travéssas.
tossem as « estrellas

. ■ Nesfhóra ( que pe
rigo dynamico, santo Deus)
n^ão se lembrou das Lias
lorá e Putti.

Não vê, «cavalleiro’’
que soffro de callos ?

— Se soffre, tanto pem'
" pra sigo

sua

mathu-

um

doportariana
I

» ; '

l^izaram

C porteiio e seu respeitável «chllirico» 44, bico Chato.outro.

do idéias sobre o « movi
menta movimentado »:
— Fiquei sem -coixas»,

não restou uma siquér !
— Quentão «houve^seao»

que vemieria !
— Café e pasteis, nem

pra remedio mais !
— Cüs cús ? Tché nem

sombi'a !

O grego liistoriador, mi
as estrellas, com-

— Nem ao menos, des
culpa péde esse insolente?!
— Ningiiem mandou ter

pé maior ( em si bemol )
que o cinema !

13” Quadro.

comer cüs Antescús ?

— Vá elle !
da

gengibri-
encar-

téla.

Quadro

t^ilmtar do si
puxa vida é
turba

co »

sincerro (não

campainha), a
avança qual « cossa-
regiinento, espreinen-

N. B. Antes de come'

este quadro, tomem
« folgo » que elle é puxa
do a fóle ( iiibs que asnei
ra ia eu dizendo, não é fó
le, é follego J.

çar

»

rando

templa embevecido o azu-
lino firmamento das noites
d’aDril.

precisava

Ora bollas ! Não vês( Não disse que
íólle ? ) Como

lindas as estrellas !
elle lá com seus

l''oque maestro. Vamos
ver isso ( não pensem que
é o Veris imo ). Um . . .
dois . . . Trez . . . Vai co
meçar. Cabe a sáia ( Puxa
vida errei

por aceaso que conversa
com aquella esplendorosa
cslrella ? Vens ine estra

gar o capitulo, tirar-me des-
.se doce scismar por causa
da maldicta « coxa

E dando um formidável

ponta, pé na ambulante «co-
xaria », o ariano, reviran
do uma ultima vez. com

ternura, os ulhos apaixona
dos, para a estrella dos seus
amores:

-- Vão p’ros quintos, co
xas, baliús, cüs cüs . . .

( em marcha ré )
— Quero viver d’oravan-

te, na Grécia dos meusso-

sao

Pensa

« butuiras . > Quao feliz fó-
ra o gi-ande Bilac que

ventura de ouvir o

contar lindas historias d’el-
las, ( isto lè-se separado )
n’u’a (seria o sueco ] noite
( ? ) poeti.ui assim como
esta ! ● 1^” verdade,
(Uivir estrellas, como é de
licioso ! Qlhe aquella! Que
fulgor resplaudescente ! ...
Parece que sorri. Vou
conversar com ella ;

ti
otrefóa

panno. panno, arinha gente.
E o panno

e I') I

vera a

escorregou de
mansinho Innana
gròssa . .
Na rua um sahára

profundo ( significa deser
to, portantonãoé «incoeren-
pcias
quitandeiros (ou

ce, como^qmdram) agóra
se reunem em volta " dos

seus fogareiros e ''squen-
tam suas « mães »,trocan-

) Os, ambulantes
versa-vi-

Ouvi-me esírellu, ou-

. . . frente ao colonial soberbo bpm
"Coixas» de velha gallinacea, dos quentões ^

VI-me . .alinhados
disputando fre daSguezia, os homens
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nhos, quero penetrar nos
niysterios damystica Orien
tal Indú! Quero contemplar-
te ó amada estreila, do alto
das formosas pyramides!
Nada de coxinhas ( aliás

menos perigoso de se afo
gar ). Nada de cús eús (a-
foga),

E. Tempo ) Não disse
que era folie Je 7 gatos?

A potheose

Os barqueiros ( os das
cadeiras ) e as barqueiras
se compõem, ás pressas.
E 0 dandy gracioso ])ere'
grina pelo vasto salão de
braços com aExma ísra D.
Policia. Trevas de novo.
Os volgas verdadeiros, lá
rm fita, reman de facto (na
turalmente sinão era uin
escandalo) contra o mar
encapellado.

Os volgas das cadeiras
luctam,

maré favorável. São antho-
ropometricos.

Infelizes barqueiros do
Volga !

Felizes barqueiros aotho-
ropomeiricos !

SONETO♦ (Com abundancia decoração, dedico estes íoahos meus
ao inteiligente collaborador de “Sultana” - Álvaro Tristonho)

«Nosso corpo é tal qual uma torre fechada
onde sonha, em seu bojo,uma alma encarcerada»

Adeus! Adeus, findou se a primavera
Do amor fremente que eu julgud eterno. . .
Os sonhos me deixai'am neste inferno
E o coração era nada mais espera...

Tudo morreu do meu viver superno ;
Tudo definha em voita da tapera
S' b a navallia desta noite austéra
Na immensidade deste meu inverno...

E essa tristeza exaxugue e dolorida,
Que em holocausto á desnudez da vida
Faz-me um mendigo, um pobre sonhador,

E’ toda a historia de quem sabe amar !
A branca historia que nos faz chorar
Sobre os escombros do primeiro amor ! . . .

avarè

COS na « créca

'< Fleur d’amour
dy gaianteador. Uma
se ouviu,

cheia de
de dan-

. vóz

roquenha, íre-
mendamente ameaçadora ●
— Prá fóra seu bolina '
— Deslavado ! (quer di
zer lavou de traz prá di
ante ).

Risadas, commentarios
pânico. A orchestra pára
O salão se illumina,
mente.

A luz se apaga. ( Não
vê que ella é boba ).
A orchestra geme mono-

tona pux ida nos teclados

de mavioso piano. ( Belle-
za de hortaliça litteraria )!
E a pellicula passa. Bar
queiros do Volga cantam.
No meio do salão, ao lado
de graciosa ;< miss », nas
cadeiras a bengala
tou mas não mudamente

como os de Volga, cantou
de facto e sua
vóz foi sumindo

facto, comsem

nova-

Tcháu bellezinhas.

Cahê 0 panno. (esta vez,
disse certo.)

Mary Netti

ean-

mavjosa

aos pou- Raul O. Delgado
Maio de 1929

Mae
Ao amip Paii'o HonilES Silva

Mãe, quando penso que este nosso amor.
Virá um dia separai-o a morte ;
E eu ficarei sem ter quemjne conforte,

No,meu pezar, na, minha grande dor !

Quando imagino (jue, ao sabor da sorte
Perversa ou bôa, irei triste me expôr ;
Soffrendo o pezo, a funeral cohorte,
De tanto desengano ou dissabor !

Fico suspenso sob um doce egoismo.
Dellutar contra a morte, contra o abysmo,
Contra o dragão que te quizer roubar !

Ah ! se assim fosse e o redemptor me ouvisse,
Eu bemdiria oh ! Mãe a tua velhice.
Ajoelhado junto.:ao seu altar !No

gala cantou . , .

Bebedouro, Abril - 929

ALBERTO LIMA
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só os seus apreciavam como
também, os nossos. Que
sambas maravilhosos o Pra-

tudo, dirigia ! A proposito
deste heróe popular quan
ta cousa se podia dizer,
mas, a falta de espaço me
obriga a resumir esta cliro-
nica. Dos dados que ha
tempos venho collecionando
de tudo quanto se escreveu
do Jundiahy d antanho e
do modernisado, destaco
este acrostico, que ha an-
nos, não me lembra mais
de que geito, veio ter em
minhas mãos.

gravado em um
com seu retrato, e é bem
uma despedida sentida, e
vera patentar, sobremanei
ra, a estima em que era
tido nesta terra, o querido
t.ypo popular : João Prá-
tudo.

JOÃO PRATUDO

■

Caríssimos lei

tores: Sultana, ao
surgir á luz da
publicidade, ao
encetar neste val-

le de lagrimas, os
seus pri m e i r o s
passos de ingres
so ao jornalismo,
não teve e não

tem outro escopo
a não ser este —

proporcionar aos
seus leitores, ho
ras de leitura a-

mena, escriptos

que perpetuem á
posteridade a cul ■
tura das letras,
para que possa

mostrar á vindou

ra geração uma
recordação do
passado. E recor
da! o é tão agra-
davel. Claro es

tá que se falia
aqui do passado
que deixa sauda
des, e, não do
triste, porque nin

guém gosta de
reavivar aquelle
de amargura. Não
reco rdam, com ^
saudades nossos

avós, os tempos ^
idos ? Não nos arolíramos
empolgados ante discrip-
çoes de outPora, e, não
guardamos, com carinho
religioso, documentos do
éras remotas ? Assim fa

rão os nossos filhos.

Comparamos uma e ou

tra opoca, e nesse espaço
de tempo, abysmamos pe
la carr('ira vertigmósa do
])rogresso e cá com os nos
sos l)otões, clircmí;s - «<'o-
mo eram difllM-cntes os cos

tumes de nossos avôs ! »

Assim (iii'ão no futui'o os

nossos ijósteros. Portanto,
leitores anlgos, nada ma-

João Prátudo

era querido. Ne
gro na côr —
branco nas acçõ-

era exces-

sivameute servi-

çal. Sempre riso
nho, cantador e-
merito dos desa

fios á vióla, sus
tentava com es

pirito inoffensivo
os embates das

emboladas, sabi
das da sua alma

poética, da sua
imaginação re-
pemisia. A rosa,

sua flor predile-
cta, ostentava-a,
diariamente, na

lapélla, e, bein
aberta, e enorme
dava um que de
gracioso no seu
porte airoso foi um
hohemio de fino

convívio; intolli-
gente, sabia ser

fidalgamente po
pular. Era pra tu
do mesmo; e bem
por isto muito o

queriam. Ainda

hoje existem, o.a.
Egreja Matriz, as
matracas com que

annunciava pelas ruas
Tnr. as horas de

Senhor, nas
f-cnumas Santas. Ambas
dzeni bem gravadas as

suas. Talvez não

vesso''?'^ que íi-tssL a ventura de contar

sim typo as-
minenteinente popular,

da mais

não sei si
eon trará.

t) teu vulto altivo e airoso,
Vi passar hontem por mim.
Todo graça e maneiroso . . .
O teu vulto altivo e airoso.
Quem será o ser ditoso,
Dos teus enlevos sem fim ? . . .
O teu vulto altivo e airoso,

Vi passar hontem por mira.

es

Está elle

cartão, Quizera eu sempre te vêr.
Envolta em minha caricia.
Duvidas ? . . . Pois podes crer
Quizera eu sempre te vêr
Não busquemos descrever
O quuaium dessa delicia . . .
Quizera eu sempre te vêr.
Envolta em minha caricia.

fl
Eil o;

Curityba — Parana

«Já vão bem longe, ó Jundialiy,
Os bons tempos em qiie, matra

ca á mão,

A’ hora da missa, andava pora-

infatigavel
J üâo.

LÉO JUNIOR

hi. Srrr

Ordeiro e alegre, 0
TTTTX ITnJZTXITTTirJ □-

Preto velho, de fraque amarro
tado.

Rindo ou cantando pelas nos-scS
rims,

A’s vezes cheio de ironias cruas.
<'eu nome em todos nós está

gravado.
Ujn negro como tü, tão venera-

L-

Oe mim uma certeza, enfim ar
ranca :

O João Pratudo tinha uma alma
branca.»

f*

B. L L.

Sobraçando uiria enoniie papelada,
Lanis, metro, compasso e ouRas cousas mais,
Sobe a ladeira bufando em disparada,_
Para mais tarde sereno, descer lendo jornaes.

do

is justo do que, eu, quj rer
})orpctuar aqui a memória
d’aquelle que foi o rei dos
tyjjos populares
Prátudo -

nos

aa

p um anto perfil do nosso caro amigo,
Que procura a todo o transe enclier o seu rneallieiro
Deixando o futuro em seguro abrigo.
Com um modestíssimo diploma de engenheiro.

Traballia aqui, retoca alli e acoiá,
llm risco mais com mão firme elle da. ^
E promptü um desculio bonito surge então . . ,

João

nesta homena

gem postluima. O rabisca-
dor destas

linbas,

gela, ao passar em revista
os typos populares da

ARO

mal traçadas
desta chronica sin-»

(Jm solteirão, visitando uma
familia a quem íôra apresenta
do havia, poucn, encontra na sa
la o

ça de sete anuos.

— Bom dia, Frederico, não me
conliece ?

— Conheço — volveu o petiz.
O seiilior é, como diz a mamãe,

a. ultima esperança da ininlia ir
mã blisa !

, sua
bagrupobtana terra, abre
pto-enlbesis nesla

pequeno Frederico,se encontra e

Bo porvir se en-
O Và de Maio

ma sua festa maxima. No
L - 0 Club do João

etuiio diziam - nes-

ionn ‘*U’.'anisava-se e-F
llendidos bailes, que, nao

cnan-

Fiireka ! Os louros verdes da victona.
Ornarão a fronte do Loureiro cá da Insloria,
E Sultana terá mais uma collaboração.

secção,
para colloear o retrato da-
quelle que foi o mais apre
ciado dos seus typos popu-
)„res, mija p(>nla Jundiaby
sente e sentiiai
cuia semdonim

H

r<

ALLí -- BABÂ
« per se-

● Amem.» ms TV V111n-rt-tíraaxa3MXUiii£tvo33-Tiimij-ainiE
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Estrella D’Alva íS

OLHOS DE ALGUÉM

ífr.

para 'SULTANA”

ÍPor entre as estrellas milhões que brilhavam
No céo transparente, meus olhos buscavam
A estrella serena, dos céos o primor ●
Mas, eis de repente nas azas da brisa
A préce d’amores ardentes, desliza :
— Eu sou tua vida, tú és meu amor ! .. .

E vi na penumbra da noite silente
A mim dirigir-se qual chamma luzente
Fanal encantado, de vivo fulgor;
Ouvi no silencio de extase e poesia
A voz souorosa que então me dizia :
— Eu sou tua vida, tú és

Olhar que convida viver nas alturas
Das auras celestes tão meigas, tão puras
Qual íóco divino de raro explendor ;
Olhar que penetra com doce eannhô
No peito ardoroso, dizendo baixinho ;
— Tú és minha vida e

Olhar que em meu peito, sorrindo, fluetua
Olhar que parece ser o raio da lua

Que a noite invejosa quizéra depor;
Si a luz de teus olhos não fosse divina
Mais branca que a dalva que segue a ’ rotina
Do bem, da amizade, da graça e do amor.

I

meu amor.. .

eu sou teu amor !. . .

Aspec;o apanhado durante uma das vesperaes dançantes promovidas
pela Associação dos Empregados no Commerco de Jundiahy.

Bem sei que teus olhos tão hellos, tão
São guiis perennes de roseos futuros
São azas que alcançam os céos sem 'temor-
Bem sei que teus olhos me dizem fitando ’
Palavras sinceras, gentis, murmurando ●
— Eu sou tua vida, tú és meu

puros.

umor . . .

Jundiahy, 10 - 5 29 Em Pirapóra

Apòs a devoção, o des

canso à margem do magss-
toso Tietê.

L- TREBEIS

@)(®)C®
®)(@ ®)(®]'®

®X®){® ®)(®

{(●

® ® ®J(® ®
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do como passaro amado na gaio
la dovrada do teu coração, do
que liberto, correndo o nuiddo
atraz de perdidas illuzões.

A VIDASÉRGIO

é a vida flôr !Dentro de um sonho, o que
Bem alva ou rosea que períume espalha
Inebriando nos com o seu frescor,
Até que surja, alfim, uma mortalha ! . . .

11li

Sultana

Com algum atrazo, circula hoje
0 numero de « Sultana » corres

pondente ao m'ez de Maio. Moti
vou esse atrazo a greve dos tra
balhadores graphicos da Capital.
A casa a qual confiamos a con
fecção de « clichês» está sobre
carregada do serviço e dahi o
retarnar os destinados a nossa

revista. Para não retardarmos

por mais tempo a circulação de
«Sultana » o presente numero
está grandemente sacrificado ejn
sua illustração. pois ainda não
recebemos tsdos os clichês »

Mantemos a eapa a data de
de Maio, pois na certeza de que
« Sultana » circularia nessa data

Dessa

c

Minha deliciosa amiguinha.
Quantos dias sao passados, em

que juntos, em um cinema lo
cal. olhos extasiados na tela
branca, assi.stiamos o desenrolar
de uma pellicula magnífica a
qual se nao me falha a idéa ti
nha 0 nome de Aurora. Lem
bras-te daquella Jannete Gaynor,
a estrella insuperável e duquel-
le George O' Brien, o astro cu
jo nome jamais se apignrá na
constellação cinematographica ?
Esta lembrança, minha amígui-
nha, vem muito a proposito da
data magna que se c^mniemora
neste mez de maio. Todo elle è
cheio de datas memoráveis : ~

jmra nós os brasileiro?, para
os operários e para os nossos
irmãos em Christo, paru aquel-
les que se de.-ifizeram do jugo
brutal da escravatura ern a ra
diosa man ã de i.i de Maio. É
desta data minha amiguinha, que
eu te quero fallar. ■ Im quero fal-
lar de uma conquista sublime al
cançada |)elos homens cujo úni
co Crime era pe tcncn- a u-
ma raça de côr diflercnteda nos
sa. It esses homens vindo dah-rn
mar. vendidos como um animal

quahpier vinh.im para luvouia
dos senhores potjero.sos, onde
feitores brutaes, os tratavam sem

piedade. E quantos cortados pe
las chibatas, vendo o sangue
quente jorrar na terra em que

Dentro da vida, o que é a yida ? . . . - E amor !
Bravo dos bravos firme na batalha . . .
Sangrando embora o coraçao de dor.
Sempre esperança nelle se agasalha .

as gottas do suor se perdiam, vi
nham a succurnbir entre os mais
dolorosos soffrimentos. Mas eis
que um dia, uma lei, vem decla
rar livres os filhos desses

í
r

/panas

sociaes para mais tardeideclaral-
os a elles proprios libertos, e
reintegra-los á sociedade.
tiveram a aurora de um dia ex-
plendidamente festivo E eu, meu

que_ rendi-me ao jugo do
teu coraçao, que tornei-me escra
vo da tua vontade .sinto
nieiisamente íeliz por
jugo que aos poucos vae unindo
os nossos corações, indenüficando
03 como duas g.jtias d'agua cris-
talhna .se indentificam até tornai
os em um sò. A minha aurora és-
tu, razão pela

A-flor. 0 amor. Aquelle sonho ... A vida.
Tudo a se extiguir, assim, suavemente,
Mal descobrindo o mal de uma fenda . . .

i

amor

:io
triste ora risonho,E o mortal ora

Victima imbelle, victima innocente,
üeixa correr a vida como nm «onho i . . .

-me im-

es.se doce

fizemos imprimir a capa.
e de outras iacunas de que esta
resentindo o presente numero, os
nossos presados leitores nos des
culparão e vamos convidar
melhores exfarços no sentid i de
evitar no futuro a repitiçao des
tes factos bastantes desagradá
veis.

ParanaCuritybn —
os

qual eu prefiro
esse jugí suavíssimo q«e o teu
coração me impoz. Ha liberha-
des prejiiciaes. Antes encarcer

LEO JUNIOR

■t ->a-

“O AÇOUGUE’’
« Contra todas as eapectativas o cele

bre barracão do « rtçougue de Emergencla »
continua de ' “ Hjii 0 ultimo numero de « Sultana o Papudo, nào appareceu.

Voz do Povo

●«

Voz do Povope ».

,6

1

lf.
Wk
't

M.íIjL

i

Papudo, que nuo apparbceste o mez passado ?

e revistas ha um sujeito importante,
● « Falta d(' Espaço ».

seu

O passeaiite : — Por onde andaste

O Papudo : - Em todas as é^ii^èlle^LUtiama -
oppôe aos nossos dosrqos. - ü como

o filho — Papae, normie não derrub^ni anii6l'p harranõn ■>

q pae: - Não. meu filho ! tlle nos falia 3o-^jundiahv anfinn P„, „■
Antunes, a fundadora de nossa terra, comprou o seu primeiro loln^'^°' ® '

O Papu.,ü I de si p ra si ) E o-, iiistoriadores

que

que or Petronilha as vezes seoe carne
nao sabem lisso !
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companheiro. Quiz assim,
radamente e levando um

com esse rasgo de cama
radagem, mostrar a sua
infinita admiração pelo
grande vulto da literatura
franceza e dar também um

attestado eloquente de que,
apezar de testa coroada,
era uma creatura de extre

ma simplicidade.
Mas, senhores, isso não é

ser simples, é ser simplorio.
E Pedro II era

um homem culto, in-

' telligente, e princi
palmente, educado.
Não se convidaria

para jantar em me-
nenhuma. Quan

do quizcsse distin
guir uma creatura
com a sua admira

ção, com a sua inti
midade, levaria es
sa creatura para a
sua própria mesa.

Devia ser um ho

mem com a, noção
da medida e a no

ção dos meios. A
^ Europa não é Bra

sil, onde quem che
ga. á nossa casa, á
hora das refeições,
almoça ou janta.

Devia saber e

sabia as exigências
sociaes do ambiente

francez. Na França,
principalme n t e na
França, ninguém sb
apresenta em casa
alheia para almoçar
ou jantar, sem aviso

prévio o ainda ma
is com um compa
nheiro.

Seria uma qafYe in
compatível com o
cavalheirismo do
nosso monarcha.

1^1 o curioso em

toda essa historia, é que,

qiuMU concorreu para o
seu desvirtua mento, foi o

proprio Vi(‘tor Hugo.

— Quando quizerdes; se
reis bem vindo.
É’ alguns dias depois quando
Victor Hugo entrou á noi
te em casa. encontrou d.
Pedro 11, acompanhado do
Visconde de Bom Retiro.
_ Vim iantar, disse sua

magestade, e trago com-
migo um dos meus melho
res amigos.

Os chronistas veem nes»e
de d. Pedro uma alta

Jeanne, a neta do escri-
Ptor, entra na sala. D. Pe-
di‘o, gentil, pecie íidalga-
biente :

- De-me a ventura de

Ser apresentado a Mlle. Jea
nne.

jilar m casa ds Uicíor Hup
Bi.Iui Velho» — Yiriato Corrêa

Victor Hugo, com ternu
ra de avô que quer des
lumbrar a neta, dá um tom
solenne á voz :

— Jeanne, apresento-te o
luiperador do Brasil '
A meninaqfita o

hioriarcha, surpre
endida, e diz singe
lamente :

^ — Mas elle nã.)
^em a vestimenta.

Risos.

U. Pedro segur',
as mãozinhas da cre-
ança.

— Beije-me, ma-
nemoiselle.

Ella entrega lhe o
rosto.

— Abrace-me,
Perte me o pescoço,
insiste o velho.

A menina afoga-
nos seus braci-

nhos. Entra Geor
ges.

I gestoI

dade do monarcha brasilei- Um dia, o de 25 de ma
io do 1877, Pedro II, ás
nove horas da manhã, a-
presenta-se em casa de
Victor Hugo, em Paris, á
rua d’Eylau. Conversam
longamente. No correr da
palestra, o imperador fixa
0 olhar numa

Ao que parece, é Ernes
to Mattoso, nas Coisas do
meu tempo, quem reduz as
suas justas medidas aquel-
le episodio, que anda por
ahi muito mal contado, do
jantar de Pedro II em ca
sa de Victor Hugo.
Dos episodios da vida do

ro.

Mas, a ser verdadeira a
historia como ella anda

por ahi nas chronicas, nos
registros de curiosidades
dos jornaes, revistas e al
manaques, é a gente leva
da a fazer da educação de mesa, onde

repousa um

volume da
Á rt d' étre

grandpère. O
autor do o-

bra levanta-

se, apanha o
livro e mo

lha a penna.
— Que

vae fazer ?

pergunta lhe
0 monarcha.

— Apenas
escrever do-

a-
.

o

i

Sire, diz o poe ●
< apresento o meuta.

neto a vossa ma¬

is nomes, o

vosso e o

gestade.

~ Aqui não ha
senãomeu, respon

de 0 escrip-
tor.

uma majes

tade ; Victor Hugo
teplica o Imperador.
O velho escriptor

^oinmove-se ;

D. Pedro

sorri satis
feito.

"" Sire, sois
grauqg soberano.
E d.

um

O autor

dos Misara-

veis escre
ve : « A d. Pedro de Al-

cantara — Victor Hugo ».
ü imperador recebe o li
vro alegre mente.

Esqueceu-se da data

Recordando o reinado de momo

Pedro çha
niou para o seu lado

pequeno Georges
ncariciou-lhc de-

hjoradamente os ca-
, bellos.
‘ Até ahi não ha na
da mais

, Mas no fim da visita, o
nnperador pergunta ao do
no da casa ;

que horas janta 1
A’s 8 horas.
Virei

pedir-lhe um jantar.

Pedro II um juizo muito
precário e pouco lisongei-
ro, quando todos os traços
de sua vida revelam que,
a par de sua encantadora
singelesa, elle foi um dos
homens mais finos do seu

tempo e um dos varões de
maior austeridade e cir-

cumspecção que já empu
nharam um sceptro.

E como se conta
ahi 0 tal jantar ?

nosso segundo imperador
é esse o de maior vulto,

ou melhor, aquelle em que
os chronistas encontraram

mais vastos elementos pa

ra avultar. São duas gran
des entidade sem contacto,

suo duas majestades se

defrontando : a do genio
na figura universal do
poeta dos Chãtinienis ; a do
throno, na serena simplici-

ü

„ intelliqentes meiunos Antonio Carlos
filhinhos do pruf. Bonec.icto B. Alva-

Lourdes Oiiriciue Alvarenga,

e

essão de superioridade,
cha brasileiro era

de tão cncanta-

diz. correcto. expr

O monarVictor Hugo
data.

-- Eu desejava, fala d-
1 edro, um dos vossos de
senhos.

Q poeta dá-lhe uma vis
ta do castello de Vieiideb-

escreve a

homem

honhoniia que, além
)nvidiir Oii i'ii

■ iptor de Notre I)a-
ÍIU'Sp('-

um

dora

d(> se c'

sii do cscí

me.

" A
u nic

Tudo que se conta a ros-
|)('ih> do cídídirt' jantar fo(lia.sd('stesu m

Lij)i'esi'ntou SCl)or
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tirado do diário do creador

dos Miseráveis.

Lá estão, uma por uma,
as palavras de Victor Hugo :

« Elle ( 0 impL-rador )
At que

visconde de Bom Retiro.

Ao chegar a Paris, era
1877, Pedro II fez saber a
Victor Hugo quanto lhe
seria agradavel um conta
cto amistoso. O escriptor,
em termos gentis, mandou
dizer ao imperador que os
seus credos políticos impe
diam lhe de ir ao encontro

de monarchas, mas, se d.
Pedro lhe quizesse dai" a
honra de fallar-lhe. elle
estaria em Versaill'"s, em

dia de sessão do Senado.

O imperador foi a Ver-
sailles. Nã'i houve, porem,

sessão ; Victor Hugo não
compareceu.

No dia seguinte, pidas
nove horas da manhã, Pe

dro II foi bater á casa do
poeta.

Aquellas scenas do offe-
recimento da Art d’être

grand pére, do desenho, das
carícias feitas a Jeanne e
Georges, são verdadeiras.
Ao erguer-se para sair,

o imperador não pediu jan
tar nenhum. O que fez é
0 que ha de mais gentil c
mais fidalgo. Com a mão
do poeta nas suas, disse :
— Agora os seus escrú

pulos devem ter desappare-
cido;fui eu que vim visital-o,
Não ha mais razão para pri
va r-em d e sua V isi la. Nã o q u e-
ro deixar Paris sem o gran
de prazer de jantar em sua
companhia. Fixe um destes

dias para vir jantar com-
migo no meu hotel ou on
de meihor lhe cunviei-.

Victor Hu.go, encantado
com a cortezia. respondeu:
— Sire, nesta casa jan-

ta-se sempre ás oito horas.
O poeta insistiu depois

no convite. Ficou então as

sentado que seria numa
terça - feira, dia em que
Victor Ilugo costumava re
ceber amigos á sua mesa.
ü facto de ter sido o jan
tar numa terça-feira, dia de

recepção em casa da poe
ta, mostra que houve com-
binaçã o.

1). Pedro

acompanhado do visconde
de Bom Retiro, como avi
sara anteriormente ao do

no da casa. Um imperador
não pode apresentar-se so
zinho, como um mortal

qualquer, num jantar de
certa cerimônia.

A’ mesa — vários ami

gos do escriptnr e, entro
elles, o intimissimo Augus-
te Vacquerie.

Miss" Brasi
u

perguntou-me :
horas janta ? — A’s 8 ho
ras respondí. Elle disse-
me : Virei um destes dias

pedir lhe de jantar. — Quan
do quizerdes, sereis bem
vindo, retruquei. »
E mais adeante :

« Alguns dias depois en
trando para o jantar, encon
trei em casa o

co.m 0 visconde de Bom
Retiro. E’ um homem bas
tante distincto.

— Senhor Victor Hugo, dis-
elle, vim jantar

1 dos

— 	

7'

I

De uma belleza viva e notoria

Surgiu soberba de
Apóz penóda lueta
A unica e primeira

frescura o g'ntil,
nossa historia,

_ Flôr - Brasil . . ●
em

Ao champagne, Hngo
brindou o nionarcha. Pedro

II respondeu exaltando o
poeta.
Palestrou se até meia noi

te. A’ meia noite ceou-se.
Sóáumada madrugada o im

perador se retirou para seu
hotel.

Assim é razoavel. Assim
deve ser verdadeiro.

a victoria
: fuzil,

paz da gloria
Flôr - Brasil .. ●

Entre outras mais, teve

Com deslumbrante espada e
imperador

VeItendo á terra em

A unica e primeira —

se-me

comsigo e trago um
meus melhores

Sinto um patriota intimo feui
Impecto dantesco de
A unica e primeira — floi’

Apesar de moço e coração
Atrevo-me a gritar com todo ardil ●
Viva !. . . a unica e primeira

i< -

amigos. »
E’ horrível. Como la está

no diário do poeta, o nos
so segundo imperador re
presenta um papel tristíssi
mo.

viril

■ r

Flôr Brasil
li

Alasteria o escriptor fran-
cez a intenção de diminuir
e ainesquinhar o monarcha
brasileiro ?

Nenhuma.

Em primeiro logar, o que
lá está escripto são notas
radidas de um diário, sim
ples lembrete á memória,
para uma poHerior explana
ção. Não a nada definitivo.
Em segundo logar, é muito
perigoso acreditar a gente
no que dizem os poetas.

Vietor Hugo, alêm do.
ser uma creacura fastigio-
samente imaginosa, tinha
o culto ardente do seu eu.

Sabia-lhe bem fazer suppôr
que 0 seu pestigio era
tanto que os testas coroa
das se convidavam para a
sua mesa. e. meihor llie

sabia se, aqui fóra, se acre
ditasse ser a sua mesa tão

opulenta que podia receber
de improviso a honra de
um imperador.

Erneslo Mattoso é quem
reduz o eiiisodio ás verda
deiras medidas. E redul-o

pelo roteiro da versão que
lhe veio do t('stemunlio do

Geraldo NoronhaAgora, todas as manhãs e to
das as tardes, no meu quintal e
n')S do vizindário, um sabiá, que
não lhe sei a côr, c iafaligavel
no desferir o seu canto melan-
cl-.olico.

Minutos sem conta preso á ve
lha escrevaníiiha onde leio e es

crevo, ou na cadeira de balanço
da saleta de costuras onde

cornpanlio a agulha manejada
por mãos familiares, fico iiitéira-
mento abs(>rto !

O scenário, por vezes, trans-
muda se.

Sinto-me transportado ás mar
gens de um rio : Iguassú, hari-
guy. á'apó, Nlur.idiaquara.
Acerco-me daquelle ireclio on

de arvores

iss" Minas Geraes
a-

No teu olhar de uma expressão tão mansa,
tuas faces de setim, mais brancas que o luar,

Fiquei a comteniplar um dia e louco de esperança
Dormi em lânguido arrepio e comecei sonhar ;

porte infantil, da -< Revista » se esvaíra
uma flôr azul de trepadeira .,

Teu

Como .

Na apotheose nobre do salao de saphira!
Sorri a ti, sorriste a mim, doce e fagueira

iiif-is o ensombram.

L' a minha pobrezi nlui veia poé
tica, que tauto mal tem feito

muita gente. - iiioffensiva que
eba e ! - niai.s uma vez, de sü-
bito, de.sperta :

a

fui, tu vieste! que alegria imperiosa
’minh’alma a cantar honrosa

Eu

Ficou . . 1 ● ■ 1
Dansando a te jurar amor baixinho . , .Lxiste, belleza, existe

Aqui... Alli... Acolá... ’
Uh! que alegre o canto triste
U canto clü sabiá !

Coinprehenck), então a estima
que os poetas teein pelo mavio-

cantor das nossas mattas.
canto do sabia e irnspiracloi'-’

Curityba -

Mas depois — irritada a corto austera
Lançou-me alem dessa primavera.
E eu despertei tristonho 	

—● Ilida sozinho . ..

Geraldo Noronha

Paraná

apresentou se
lEO Jl'N
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A sciencia e a amizade se

unirão para te salvar.
E salvei-o.

No anno seguinte, um ter-
rivel ataque cerebral o le
vou Dovamente a cama.

Ausente, eu nos primei
ros momentos, outro medi
co lhe assistiu, acudindo
eu em busca de noticias

ao collega, este me deu as
peores possível. O eniermo
estava irremediavelmente

perdido . . . Recordei, en
tão, 0 que haviamos fala
do, eu e 0 meu amigo com
referencia ao seu terror

pela morte.
Não se tinha operado

qualquer mudanda na sua
existência. O doloroso se

gredo da sua vida devia,
sem duvida, existir ainda.
O medico confiou-me que

elle morria em consequên
cia de excesso de traba

lho. Tinha, effeçtivamente
intentado um esforço su
premo : concluir uma obra
musical que devia tornal o
celebre. A partitura esta
va ali. sobre a meza . ● .

pobre sonho chimerico,
destinado a viver ignorado.

Rntrei no quartít com o
coração opprimido. O en
fermo agonizava. A espo
sa ajoelhada junto ao lei
to, soluçava desesporada-
mente.

JUNDIAHY DE HONTEM E DE HOJE

O medo de morrer
tão cheia, de mysteriosL. .
Se eu pudesse viver ain
da algum tempo mais, á
custa de carinho e amor
que ella compartilhasse de
minha paixão. Ah ! ... Es
te pesadelo ! Ter que a
deixar, na certeza de se-

diorada a minha morte
de que a 4’minha meraoria
será para' ella em breve

- cousa lá muito ao ion -
como 0 de um ser que

’ soube cumprir suas
. Tinha-lhe

Tive em outro tempo —
disso-nos o dr. Malíeste
®fflquanto conversavamos á
‘Sobremesa
Que tido sido o companhei-

dos meus annos de ra

paziadas. Tinha tido, como
●^pdos nós, a sua parte
Jp<ia alegre, dando sempre
''■s coisas a importância
Qhe ellas tinham, pois era
Espirito íoríe e são. Um dia
essa creança grande ena-
hiorou-sG, vindo dahi_ a
biaior cias complicações
pofque ella. além de sua
“pPleza, nada mais tinha, e

só coutava com o seu
musical.

iiin amigo

I de
ra

uma

ge
não

promessas . ■ .
nromettido que trabalharia
muito, que chegaria a ser
ulouem, que deixaria ura
uonie honrado e admirado,

●odearia minha espo-
dê toda a especie de lu-

^,,s e commodidales! As
sim é que eu lhe tinha
ronouistado a alma,,A!mal
vou cedo de mais ! E clolo-

isto, morrer sem po-

"n

elle
I

boíavei Talento
^'pi-ilie necessário, sacrifi-
car-se dando lições para
poder viver. Casaram se e
parecianm íolize.s, Um an-

■ P.o depois, elle caiu repeim
ppuiiiojite enfermo. Corn

a sua cabeceira.

dUelic arrogante moço que
conhecera sem medo
eoiso. alguma e que ca-

●ouva (le tudo deaníe da
-eulin-r.
oraços
que

que 1
sa

IlTfazer nada, sem ao me-
c iniciar sequer o plano

havia proposto se-
Oh ! . . . Salva-

■ . . Tenho

A-

eu no

nicd.e que

Síilva-me : .
Ajuda-me, ae-

I

menos

assim
aíirou-se-me

soluçando
vamos sós.

Quí! tons ? perguritei-

medo . ●
íende-me !
Tive V ■

daquclla ^
e respoom ●
_ Não

I

uma pena immensa
dolorosa afílicção

lhe.
— Estou contente, disse-

me elle quando me viu. A
morte agora não me as
susta maí.s.

Estendeu-me a mãò, n
sorrir, c expirou.

Mais tarde, tive a expli
cação daqiielle sorriso. O
meu finado amigo havia ti
do tempo de concluir já
sua obra prima, ein cujo
trabalho, de composição
.sacrificára a vida. Tinha a

certeza, a convicção pro
funda de que encerrava u-

ma gloria absoluta e cha-
mára a esposa para lhe di
zer quando sentira os pri
meiros syntomas du en-
jermidade que o matou:

I' aze tudo que esti-

Ten.iio modo.
IVledo ? Aiedo de QU®-
Medo do morrer,

j, dizia a verdade.
ITio lhe corria pela

tpa . l^udo o cor

tenhas medo . . .

Um

o lhen

jjj T' ^^uinpreliendo, disso-
ttin receias deixar a
so? '^^dlber só no mundo
mn recursos, cora a n-

*-\'d'ga,'^Ua r lucía pola vida na

res-

R‘eute.

"P , Não, não 6 isso,
mnideu-me depois de uma
dn ^ P^^usa. Se tenho me-
hãn^'' niorrer. é porque

rniíiha obri-
com ella . . . Amo-a

nie corresponde!
, ' vossivol, Í.SSO?!

sim ... A vida e

Estampamos nesta pagina duas photographias da Praea F!<t ^
riano Peixoto. — Uma apanhada a vinte e poucos annos e outra a aU i
guns mezes.

wO confronto das duas P^>otographias
opportunidafle de venticar o progres.so de nossa nos offerece optiion- ;

queiida ter

(V

»a,.
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tneno, é agradavel. Gaba-
ino-lhes pois o gosto.

X. ê um município ossen-
cialmente agrícola, onde a-
bundam

abastados, tornando assim
munieipio rico. Em cidade
rica, naturalmente que o
dinheiro corre — por assim
dizer — a rodo. Dizem que
quem se aproveita do facto
são os discípulos de H^/po-
crates e de Esculapio. Fa
zem pagar caro os seus
serviços profissionae.s.
Uma das vezes em que o

Fausto foi á cidade X., foi
acommettido de uma indis

posição que embora sem
gravidade, requereu os cui
dados de abalisado faculta

tivo locai. O medico cha

mado atlendeu prompta-
niente e mais promptamen-
íe ainda pol-o bom e es-
correito.

Passada a borrasca, o
Fausto como rapaz serio e

cumpridor de seus deveres
que é, foi procurar o seu
salvador, para pagar-lhe
os honorários devidos.

O medico metteu-lhe afa
ça—mmo se diz na gyria —
e com o melhor sorriso -es

tendeu a mão para. receber
a importançia que o Fausto
pagou sem pestanejar, mas
que lhe causou seria ava
ria nas finanças.
Regressando a Jundiahy,

o Fausto contava o succe-

dido n’uma roda amiga, no
Casino Jundiahyense." £n-
ti'G os ouvintes estava um

rapaz, filho da cidade X. e
que aqui se encontrava a
passeio. Quando o Fausto
terminou de contar a sua

historia, o rapaz confirman
do ü caso, disse:
—E’ verdade! Os médicos

de X. são careiros. EHes

cobram de facto!
E o Fausto, lembrando-

se da «facada» :

—E’! Elies cobram d«

facto, mas deixam a gente
sem fato ! ...

Um sorriso . . . para os
últimos dias, quando

9ue as vezes ella seja um
tardo ppzado, e cujo pezo
parece excessivo para aquei-

qne o recebe com n des

esperança
desalent
sHIudido

Um sorriso

para tudo . .

nossos

já proximos da grande via-
oem sentimos a frialdade
da morte no seu ultimo a-
braço, aUraço que nos trans
porta a medo para o igno
to das regiões cio alem

A INSTALLADORA
os fazendeiros

Telephone, 369Rua do Rosário, 63

(Praça da independência)

na alma e o

o no coração de-

Um sorriso . . . para o
travor amaro que a ingra
tidão nos oceasiona e que
faz com que a inrlifferença
se aninhe em nossos cora

ções, se não a recebermos
cora a própria indifferença
de quern já esta habituado
a ingratidões.

Um sorriso . . . para o
invejoso que lança sobre
nós a peçonha de sua baba
repellente, tentando macu-

aquillo que
com 0 nosso

que a sua inca
pacidade é incapaz deidea-
lisar e muitò menos cie o
realisar.

Tjm

'^i^speitad
g-7-ri sornso . . . para o

!o que criticando
nossa obra. nada mais

' que nos engrandecer
.porque os atacados se são

ojados é porque teem
Y^nm merecimento, que o
despeito de outrem procu
ra encobrir.

para tudo...Um sorriso...
a

Motores, transfoimadores, lustres, plafoiiiere.s, .cloo para qual
quer especie de inachina. Grandes exposições permunente.s
de artigos de luxo e pliantasia. Dispondo de babeis engenhei
ros electricistas, encarrega-se de installacões de luz e força,

í.ainpa-

■faz marcos VINÍCIUS

iriv

fazendo levantamentos de plantas e orçamentos,
das de todos os typos e todas as potências. —

Artigos de eletricidade em gerai
Um sorriso . . . para

Li'ist;Gza de uma saudade
<^08 tempos em que, felizes,
^‘«ando, sentíamos o doce
Calor de lábios num beijo
,<‘neio de ternura, rico de

*^íGjguice e prenhe de sin
ceridade.

Uin sorriso . . . para
Grgulhoso que passa
^osso pé, cujo exterior, de
^euparias finas e adema-
nps distinctos é a antiihese
áo seu intimo todo elle an

drajoso e misero.

a

lar, destruir
construimos

trabalho e

O

ao
Um sorriso .

amarguras que a vida
noa offérece e que faz com

. para as

'2

i Um sorriso . . . para _o
j ciume misero, de quem não

,, confiando em si proprio,
desconfia da pessoa amada
ou que diz amar, dilaceran-

mais puros
coração

Uma{i' «as

V do assim os

sentimentos que o

aninha.
Fausto

u
o Fausto Pires, aquelle

moreno, que traba-
Um sorriso . . . para a

invernia dos aiinos, em que
nos recordando da rnoci-

nitída

rapaz
lha no Cartorio do Joly e

que em tempos que já se
foram teve um bigodesinho

que não era muito sympa-
thico ás meninas da terra,
gosta, 0 bastante da
nha cidade do X. Quando
consegue obter uma lolga-
'sinha no Cartorio... zás...
vaTá cidade de X. E tem
razão para gostar da tei ra
— 0 povo é bom, é fidalgo,
a cidade é linda, é catita ;
suas filhas sSo gentis, sao
grMíOsas e seu clima í a-

dade, conservamos
no espirito á imagem
quadra feliz e risonha dos
descuidados a n nos ^
amor.

da

do
visi-

Um sorriso . . . para as
misérias da vida que diaria-

nos apresenta no seu
'mato palco os mais tragi-

dramas e mais ^gaiatas
tanL^dias, numa transrnu-
mn , dn scenas que nos

'Dolga e nos subjuga.

&

sn/rÃG

J u N D I A H V
33^
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tação de belleZcX humana,
a mais alta expressão do
bello fixada num corpo vi-
vente. Consequência: de
sencadeou-se entre os dois

o vendaval das desaveaças
continuas. Era a reacção
animal do instincto femini

no ante a frieza do tempe
ramento sobrio de um ho

mem voltado unicamente

ao seu interior, ás cousas
transcendentaes.

Ella era apenas um mo
tivo de arte em sua vida e,

quantas vezes, após discus
sões fortíssimas, em que
ella cahia, succumbida a
ataques violentos de hyper-
hysterismo, não permane-

, ceu elle extactico, em con

templação profunda, diante
daqueile corpo mai-avilhoso.

Ella procurava nelle o ho
mem e quasi sempre ^ en
contrava 0 artista. Situa

ção insustentável, que os
ia afastando aos poucos ..,
Elle ia perdeudo-a lenta-
mente ... E perdeu-a afi
nal... Mas a sua imagem
ficou-lhe na retina, assim
como “a ultima visão per
manece na mente de quem
cegou”...

puríssimo de Maio, em que
vós, creanças amigas, pe
la vez primeira em vossa
vida, vos identificasteis em
sangue cora Aqueile que
expirou no Calvario, por
nós, pela humanidade io¬

de flores. Estes são os ca

minhos oppostos ao da vir
tude que trühaes, miragem
que vos levará fatalmente
ao negro abysrno do pec-
cado e de onde jamais vos
erguereis immaculadas co
mo dantes.

MAIO C A S A DE

Encanamentos
UM ONTO

Mda!

auricio de Avellar, a-
pezar de seus vin

te e quatro annos,
vivia (ao que se di-

num mundo de sonhos.
Corno se estivesse ainda na
PUnieira phase da adoles
cência. Parecería, por cer
^0) um. retrogrado, analysa-
co á luz do século XX. es-
^e nosso radioso século, em
que predomina o mais sêc-
cp utilitarismo e o mais ri-
Sido praticismo. Aos ínti
mos, que lhe ousassem, em
ycacejo, criticar esse seu
modo de ser, elle respondia
Com frases assim : <^Senti-
luentos ninguém os modiii-

citava

vV *
At

Da eapelUnha branca, ao
som festivo de sinos, ellas,
como bandos de pombas -
era revoada sáem risonhas

e felizes. Os seus coraçõ-
esirihos purificados nesse
dia, tiveram o contacto su
blime de Deus

na íorrna da alva hóstia

onsagrada.

A cegueira do mun
do não vale os vossos

liios brilhantes, Prosegui
sempre, creanças, com a
fronte levantada aos céos

infinitos, como se lyrios fos
seis, pela sua brancura
inimaeuiada.

Lucteis sob o labáro sa-

gi*ado da virtude, que a
Virgem do seu altar flori
do não vos deixará sem a

luminosidade do seu pie
doso olhar, unico incentivo
para a certeza do trium-
pho.

0-

VidiliCyriaco

martyr

r» * *

* *

Da capeliinha branca, ao
som festivo de sinos, ellas
comobandosde pombas em
revoada, sáem risonhas e
felizes. Os seus coraçõe-
sinhos piifiiicados nesse
dia tiveram o contacto su

blime do Deus martyr na
forma da alva hóstia con

sagrada.

Itatiba, Maio de 29

ARRUDA CAMARGO

* 9r

Não vos desvieis nunca
do caminho que vos con
duzirá um dia ao parai-

celestial, junto ao gran
de Deus dos universos, A-
queile á quem vosso cora
ção tanto

momento. Muito embora se
ja longo e cheio de pedrou-
ços e espinhos, não vos
desvieis nunca para ver
das curtas e aicatiíadas

Rua Barão de
Jundiahy, 55São flores que despertam

para a vida e que surgem
cora a primavera levando
em artísticos ramalhetes ou

tras tantas flores ao altar

da Santissima Virgem que,
do alto do seu pedestal de
gloria envia um olhar did-
cissimo de ternura e de
piedade.

so

um vulgar sentiraentalista
amoroso conimuni, era,

entretanto, e apenas isso
estheta. Amava Edna

asmra neste Aíè mesmo

O coração tem
ca».

Pascal:

razões que a razão não co
nhece».

Pois bem, esse homem
a.ssim, teve ura dia era seu

era fatal — uma

um

—ura .

Barroso pelo interesse ar
tístico que ella lhe forne
cia. Elle via naquella mu
lher a rnais pura manifes-

e-
* *

caminho

mulher, mas um desses ty-
pos invulgares de belleza,
além de possuidora desse
temperamento àrcleníe das
perturbadoras morenas do
nosso septemtriãü.
Era singular como se qui-

zessem taes pessoas : elle
era um bohemio amoroso,
mas sem esse enthusiasmo
vivo que arde no sangue

sente a

Lyrios ^1puríssimos qiio
desabrocham, syrabolos de
castidades

Psalmos que sobem aos cé
os azue.s envolto em

vens perfumadas de myr-
ra e de incenso. Crean
ças, trefegas creanças feli
zes.

53-^Ití)
m

imnmciiladas. Aqueile moço apparente-
roente seníimontalista, que
dizia ter o coração razões
que a razão não conhece,
nunca, nunca experimen
tou, entretanto, a sensação
puramente amorosa de uma
affeição real. Tiuha alma,
náo tinha coração. Só as
sim se justifica o seu sui
cídio quando um dia viu,
de volta, penetrar a sua
porta, aquella mesma mu
lher que fôi a o seu enlevo
de artista, cabellos grisa
lhos, faces enrugadas, lá
bios murchos, impiedosa
mente deformada pela mâo
sacrílega do tempo . ..
Aquella carcassa cxtin-

guira a visão maravilhosa
da mulher que se fora .. .
Kra-lhe impossível a vida...

NAPOLE.VO FERRAZ

fl iriSiimo
nu- '

Quem experimerUâr
'ê

Bebidas finas, licores,

Aperitivos, Vinhos, Aguas
Mineraes e refrescos.

Doces,
fructas e chocolates.

Charutos e Cigarros.

I

PURGATIVO à Bom Paladar
Sem Dieta

EffeitoPrompto

Por quem sois, anjos ce-
lesliaes baixados das alia
ras, muí deixeis cres

tar as azas impolutas nas
chammas vorazes que se \
desprendem a todo instan
te neste mundo de miséri

as. Oh ! não vo.« deixeis

rolar ao pó da terra, no
ludibrio de promessas fal-
lazes e de falsas iilusões.

de quem, moço,
vida em toda a sua pleni
tude. Ella era a manifes
tação sublime da loucura
amorosa. Ardente e sen
sual. Encarnação miracu
losa da volúpia.
Talvez sò existisse uma

razão unica de ser na ap'

proximação des«es dois en-
; justificar o que Leib-

^itz chamava a belleza dos
*^ontrasíes.

Salino
QAZOSO

i^uocâ mois usârá oulro pyrc50
A’ venda em todas

ffl as Pharmacias

Rua Barão do Jundia

hy, 118

Matriz

— Largo da
Lerobrae-vos no momen

to angustioso de resvalar
pam o peccado, deste mez

-- JUNDIAHY* * *

moço que appa-
^biente se maniíestára==SJ
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Casa Dois Irmãos
A lÂlS

BARáTEIRA

Especialidade enr moveis de estylo, tapetes, col
chões e fazendas. — Completo sortimento de
CONGOLEUM «Sello de Ouro», LINOLEUM, pas
sadeiras e tapetes de lã. — Grande sortimento

de casacos para senhoras e senhoritas,

y

I

Fabrica-se sob medidas,

Relogios de parede
— Dormitorios e Sala de JaCxtar, ar-
— Vendas a dinheiro e facilitamos

r

Carrilhões

tigos finos,

os pagamentos

S. Paulo — Rpcel)omos sou traballin. Esta
vimos luetando impediu

i

(lonnvova Loufcnço —
hnm 1, elbnicnte a falta de espaço oom que
que o publÍcassemo.s. No proximo numero.

T _ riiritvba - R:u;ebemns as monograidiias e tudo
s'n"u'u to a sua'extrema gentileza nos obsequiou. Infehzrnente
s , v, uma apreciaçao sobre as mesmas neste mi-

não numero. Estamos em falta conisigo. ,\té agora não
"ètrrbuilnos as sua.s muitas gentilezas. Seguirá carta por estes dias.
E muito obrigado.

● J

O

TTTTTrt rr

SAMUEL 3ULIS Rua Barão de Jundiahy, 71
" Telephone N. 379 1' 13 - innn -- C. Líut o -- Motlvoc; indepeudeutes cie no.ssa

E, 1 essok nublieação cie seu optimo trabalho. Quando viér
	

ultimo tra-

epoclia a
fazei ()

Raul O Delgado - Avaré - Publicamos ho.ic o .sou
1 1. de tempo com que vimos luctaiuio de certa

dentro em breve.Casa Oliveira
-r Pnmhiiii — Avaré - Q«f' é feito do bom amigo que

u-.V.fmos com saudades sea.s. Quando escrevermos ao
apparece? Por estes dias.
escreveremos a si também. J oi

Pérola Pallicla ~ Junior é o homem que sabe capti-

v„”,”'e SEimiS “ M.1 O"»*» . tUt ha.
mos 0 que pede.

nao

ICaui,

DE

da. offeronda do Léo Junior ?Completo sortimento da
ferragens, Louças e tintas
Cimento, Arame farpado,
Telhas de zinco, Fonnici-
da superior e Sementes.
●— Artigos de electricida
de em geral. —
e Molhados

para vidraças —

Salyailor JaroslayskySalão Americano

I
de daNão houve ‘ espaço paru aquella « tirada»Moveis de todos os estylos.

Completo sortimento de ta
petes, oleados e passadei
ras das afamadas marcas
«(,'ongoleiim» e «Linoleitm»

Confecção de casacos pa
ra senhoras, capas
pas para hdimeus. A casa
rnais sortida no genero i
Preços 08 rnais BARATOS Í
Facilita-se o

Aro - Nesta — _
Custou, heiniRaphãel Ungarc

Seceos

Vidros
« cavação »

_. Pom o sou traballio. Publicamos hoje.
dispoi' de .siiíus ordens.I, q-robois -- Ncata

Estamos aoRua do Rosírio, 65 - Phone, 2B1 Appai'cça scniprc'
, 1.-, I,., ;ipnima cou.sa para o p.-nximo numero?

^-'nmmdínr r a confecção dos «clichês» mais cedo.Este nicz vamos h Í'U"' ' do mez de Maio.
[„,ra, evitar a repctiçau dos lamo

O proprietário, contan
do com officiaes peritos,
faz sciente que está apto
para servir ac mais exi
gente freguez. Serviço fei-

com hygiene e per
feição, Attende á domici-

Grande sortimen
to de perfumarias finas.
— Annexo, com entrada
independente, um bem
montado gabinete para
senhoras, obedecendo a-
os seguintes preços :

Dias de semana
Sabbado

e rou-

,|()Ã0 no OIllIvNJTl
A. J. Oliveira pagamento

to

lio.

Rua hm do Juniiisliji N. 11Rua B. Jundiahy, 108
Telephone, 89 - Junaiahy

2$500

3$000
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